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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais,  assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e  ribeirinhos  das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai  foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!
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CAPÍTULO 12
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MANEJO DE VARIEDADES TRADICIONAIS DE 
MILHO: A EXPERIÊNCIA DE AGRICULTORES 
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CONTEXTUALIZAÇÃO
No estado de Mato Grosso do Sul a 

maior parte das comunidades de agricultores 
familiares utilizam cultivares comerciais para 
plantio, em especial as cultivares Sempre 
Verde, AL- Bandeirantes e Sol Nascente. O 
motivo do uso destas cultivares comerciais 
por estes agricultores, está ligado ao bom 
rendimento obtido no cultivo, preços acessíveis, 
perda das sementes de variedades tradicionais 
de milho que cultivavam em anos anteriores e 
o maior acesso às cultivares citadas através 
de programas institucionais. No entanto, em 
algumas unidades de produção familiar, em 

geral em assentamentos da reforma agrária 
e comunidades indígenas, ainda é possível 
encontrar lavouras de variedades tradicionais de 
milho, implantadas com sementes produzidas 
nos sistemas locais, também conhecidas no 
Mato Grosso do Sul por “milho de galpão” 
(Ceccon e Ximenes, 2007). 

No estado do Mato Grosso do Sul 
muitas variedades tradicionais de milho 
estão intimamente ligadas à existência de 
comunidades de agricultores familiares fazendo 
parte de sua vida social, cultural e religiosa. 
Este cereal tem presença obrigatória nas roças 
dos agricultores indígenas Guarani Kaiowá, 
pois além do consumo humano é o principal 
alimento dos animais de produção. O grupo 
Kaiowá sempre se destacou como um povo 
agricultor, exímios conhecedores dos ciclos da 
terra, dos melhores solos e de variedades de 
mandioca, feijão, abóbora e milho. Cultivam seu 
alimento desenvolvendo com este uma relação 
espiritual. Para este povo a sobrevivência do ser 
humano reside na capacidade de compreender 
a dinâmica da natureza e não em dominá-la. 
Por isso, a relação com animais e plantas, bem 
como, a conservação dos recursos naturais, 
está associado às suas práticas em todas as 
dimensões (Colman e Brand, 2008). A agricultura 
praticada pelos Kaiowá era itinerante, de modo 
que faziam suas derrubadas, queimadas, e 
seus cultivos e depois de dois ou três anos 
deslocavam-se para outro espaço, deixando 
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que aquela terra se recuperasse. A disponibilidade de espaço e da vegetação densa 
possibilitava essa alternativa. Esse sistema, conhecido como agricultura de coivara, 
evitava o esgotamento dos recursos do solo, dispensava trabalhos sistemáticos 
de combate às pragas, permitindo a rápida recuperação da vegetação nativa. No 
entanto, junto à agricultura havia outros recursos em que os Kaiowá se apoiavam 
para o autoconsumo de sua família, como a caça de vários animais, a pesca, que 
era abundante, a coleta de frutos e plantas alimentícias, com destaque, também, 
para a coleta do mel de abelhas nativas, que enriquecia sua alimentação.

Nas comunidades indígenas Guarani Kaiowá as variedades tradicionais de 
milho eram tão expressivas, que estas já foram consideradas por Schaden (1974) 
como a sociedade do milho. O ciclo de vida religiosa, que acompanha as diversas 
atividades de subsistência, acompanha em especial as diferentes fases da cultura 
do milho. As variedades tradicionais têm importância na alimentação, na culinária 
e em outras tradições culturais, como festividades, cerimoniais e intercâmbio entre 
povos. Uma das suas mais importantes festas é a festa do milho verde (Avatí kyry), 
ou ainda conhecida como Batismo do Milho1. Nesta celebração é feita a benção 
do milho e dos demais frutos da primeira colheita, significando a abertura para o 
consumo da produção. O dono do milho, Jakaira2, é uma divindade importante e 
de referência, o que confirma a íntima relação entre o mundo dos humanos, da 
natureza e da sobre natureza. Ainda neste sentido, cabe destacar que Schaden 
(1974) já havia catalogado cerca de oito variedades de milho com características 
distintas cultivadas pelos Guarani Kaiowá. Algumas eram de baixo crescimento, 
outras variedades apresentavam espigas alongadas, a coloração dos grãos 
apresentava variações podendo ser brancos, amarelos, vermelhos e pintados (com 
grãos amarelos e vermelhos em mistura). De todas essas variedades destaca-se o 
interesse etnológico pelo Avatí morotí ou milho Saboró Branco, de pé alto e grão 
branco, o preferido para fazer chicha3. 

Porém, o avanço da fronteira agrícola no Mato Grosso do Sul, especialmente 
na década de 70, e a intensificação da cultura branca, levou à perda de muitas 
variedades tradicionais de milho anteriormente cultivadas nas áreas dos Guarani 
Kaiowá. Com o avanço do agronegócio e a introdução de tratos culturais 
diferenciados, o milho, assim como outras espécies cultivadas nos roçados, vem 
sofrendo processos de hibridização e perda da diversidade genética (Schaden, 
1  Batismo do milho verde. Nesta celebração é feita a benção do milho e dos demais frutos da primeira colheita, 
significando a abertura para o consumo da produção.
2  Ser espiritual, divindade dona do modo de ser do milho.
3  A chicha é uma bebida fermentada, que segundo os Kaiowá da Aldeia Panambizinho é de baixo teor alcoóli-
co. A tarefa de preparar a chicha é das mulheres. Estas pegam uma quantidade de grão de milho, dependendo 
da quantidade de chicha que querem preparar, moem no pilão e colocam na água, dentro de vasilhas grandes. 
Após duas ou três horas as mulheres colocam os grãos já amolecidos na boca, mastigam pouco a pouco e 
depois retornam estes para uma vasilha com água. Fervem por três ou quatro horas, depois retiram do fogo, 
deixam a bebida esfriar e filtram-na em um pano e assim fica pronta a chicha.
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1974; Silva e Dias, 2011; Teixeira, 2008). 
No entanto, mesmo diante do avanço do agronegócio os Guarani Kaiowá 

continuam organizados em movimentos de retorno às suas terras tradicionais, local 
conhecido por eles como Tekoha4. O retorno dos Kaiowá para os seus territórios 
tradicionais significa a volta para o seu lugar sagrado, perto dos seus ancestrais, 
em busca de um mundo de bem viver5. Este processo de resistência dos Guarani 
Kaiowá inclui a conservação das suas variedades tradicionais de milho em sistemas 
de cultivos locais que contribuem significativamente para sua soberania alimentar.

METODOLOGIA UTILIZADA PARA RELATAR A EXPERIÊNCIA
Este relato de experiência popular traz os métodos de manejo e conservação 

de variedades tradicionais de milho adotados por agricultores familiares indígenas 
Guarani Kaiowá, na Aldeia Panambizinho, município de Dourados, no estado do 
Mato Grosso do Sul.

A experiência popular que será aqui descrita fez parte do trabalho de 
pesquisa já mencionado acima, onde quatro famílias de agricultores Guarani 
Kaiowá, da Aldeia Panambizinho, foram entrevistadas e descreveram as práticas 
culturais adotadas para conservação e manejo de variedades tradicionais de milho 
nas seguintes etapas de desenvolvimento destas variedades: a semente; o preparo 
do solo; o plantio do milho; os tratos culturais; a seleção de germoplasma; a colheita 
e usos do milho; e o armazenamento do germoplasma. Para a realização destas 
entrevistas foi feito contato prévio com as lideranças locais e posteriormente com 
as famílias envolvidas no trabalho. Para a realização dos trabalhos foram utilizados 
materiais como: gravador, caderno de campo e máquina fotográfica.

A Aldeia Panambizinho está localizada no distrito de Panambi, em Dourados/
MS. Segundo o Sr. Anastácio Peralta, uma das lideranças locais que reside nesta 
aldeia, o nome Panambizinho significa borboleta pequena. Segundo a FUNAI e o 
Sr. Valdomiro Aquino, liderança local, a aldeia Panambizinho conta atualmente com 
área de 1.273 hectares e abriga em torno de 500 pessoas. No início da década de 
1910, Chiquito Pedro (Pa’i Chiquito6) chegou à região de Panambi com cerca de 20 

4  O Tekoha Kaiowá é definido como o espaço legítimo para a realização dos rituais, cantos e danças, as litur-
gias que produzem a cosmogenia na vida Guarani (Pereira, 1995). É o espaço necessário para viver, plantar e 
se desenvolver, é o local onde os Kaiowá circulam e vivem de acordo com seus costumes e tradições.
5  O mundo do bem viver para os Kaiowá é, segundo Crespe (2015), um mundo marcado pela disponibilidade 
de espaço, alimentos, festas, reciprocidade e solidariedade.
6  Segundo Maciel (2012), entre os Kaiowá o xamã seria a figura do criador da formação social do humano 
que institui as relações sociais no modo de ser. O mundo Kaiowá necessita ser criado e constantemente 
recriado pelo xamã, despertando nas pessoas e nas plantas a vontade de afirmar sua existência. Os xamãs 
são responsáveis pela existência de tudo e conseguem isso negociando com os seres divinos. Assim, muitos 
indígenas afirmam ser Chiquito Pedro, o xamã Pa’i Chiquito, o responsável pela criação da Terra Indígena 
Panambizinho. Terras que, após o decreto de homologação, foram registradas em Cartório em nome da União 
e na Secretaria do Patrimônio da União.
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a 30 pessoas, querendo um lugar para morar, ou melhor, fundar um tekoha. Rezou 
três dias sem parar e recebeu a resposta divina de que o local para morar era onde 
hoje está a Terra Indígena Panambizinho. Passou a notícia aos parentes de que iriam 
construir neste local suas casas para morar. Os parentes não concordaram porque 
não existia água, ele pediu para que rezassem no local durante dois dias. Terminado 
o tempo da reza, enviou pessoas para ver a baixada, e logo estas voltaram para dar 
a notícia de que havia surgido uma grande mina d’água. Isso confirma o sinal que 
Pa’i Chiquito esperava e o tekoha foi levantado no local (Maciel, 2012). 

Quando foi realizado o projeto de colonização do governo de Getúlio Vargas 
e criada a Colônia Agrícola Nacional de Dourados (CAND) em 1943, os indígenas 
da aldeia Panambizinho foram pressionados a mudar para a Reserva Indígena de 
Dourados, no entanto, a grande maioria resistiu e permaneceu na área da Aldeia 
Panambizinho. Os indígenas que permaneceram sobre a área da Aldeia Panambizinho 
ficaram sobre dois lotes com área total de 60 hectares da então Colônia Agrícola 
de Dourados. Neste local também estava a mina d’água que os Kaiowá relatam ter 
aparecido após as rezas de Pa’i Chiquito. Os Kaiowá permaneceram nestes dois 
lotes por 50 anos. Em 2004 a Terra Indígena Panambizinho foi regularizada e os 
Kaiowá retornaram às suas terras originais (Vietta, 2007; Maciel, 2012).

Atualmente, na Aldeia Panambizinho muitas famílias ainda conservam o 
antigo modelo de organização das residências, baseado nas famílias extensas, 
onde as casas são construídas umas próximas as outras. Em uma delas sempre 
mora um casal de idosos, e nas outras seus filhos, filhas, genros, noras, netos e 
netas e até sobrinhos ou sobrinhas. Atualmente, poucas casas são de sapê, material 
típico usado pelos Kaiowá para construção de suas casas. Em geral, as roças são 
próximas de suas casas. Cultivam batata-doce, milho, melancia, feijão catador, 
abóbora, cana-de-açúcar, banana e mandioca. Em algumas casas, criam-se porcos 
e galinhas. Existe uma divisão de terras para cada família, de modo que cada 
família planta os produtos básicos para sua subsistência. Quando os produtos estão 
prontos para colher, eles fazem uma doação para os que ainda não têm, sempre 
fazendo trocas (Maciel, 2012).

PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS
As quatro famílias de agricultores indígenas Guarani Kaiowá entrevistadas 

manejam e conservam três variedades tradicionais de milho, sendo estas: Saboró 
Amarelo, Saboró Branco (Avati moroti) e Tupi. No grupo pesquisado, 75% das 
famílias tem o homem e a mulher como responsáveis pela conservação das 
variedades e 25% tem apenas o homem como responsável pela conservação das 
variedades tradicionais de milho. A variedade Saboró Amarelo é conservada por 
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duas famílias, uma delas recebeu a semente desta variedade de outras famílias 
indígenas moradoras da Aldeia Panambizinho há 20 anos, já a outra recebeu esta 
variedade de herança familiar. A variedade de milho Saboró Branco (Avatí moroti) é 
conservada por três das famílias entrevistadas, sendo que as três famílias relataram 
que receberam esta variedade como herança familiar. A variedade de milho Tupi é 
conservada por uma das famílias entrevistadas, que a obteve por meio de outras 
famílias da aldeia. Das quatro famílias entrevistadas apenas uma delas soube 
estimar o tempo que conserva uma das variedades tradicionais de milho.

A semente
As sementes das variedades tradicionais de milho aparecem, durante os 

relatos, relacionadas à produção de alimentos tradicionais, à garantia de fartura 
de alimentos, às lembranças e histórias de cada comunidade. Para as famílias de 
agricultores indígenas Guarani Kaiowá, o milho Saboró Branco é tido como um 
alimento sagrado, cultivado pelos ancestrais dessas comunidades. Este milho faz 
parte de sua cultura religiosa e está diretamente ligado à identidade e à existência 
desse povo. 

Preparo do solo
Os agricultores familiares Guarani Kaiowá preparam o solo de forma 

convencional, com duas operações de gradagem. Estas famílias relatam a prática do 
Batismo da Terra7 depois do preparo do solo como forma de proteger as plantações 
do ataque de pragas e ocorrência de doenças. 

As famílias de agricultores Guarani Kaiowá não fizeram nenhuma menção 
ao uso de fertilizantes orgânicos ou inorgânicos, nem à aplicação de calcário nas 
áreas de plantio. Quando questionadas sobre essa prática, as famílias destacaram 
a realização do ritual do Batismo da Terra como uma forma de proteger e melhorar 
o solo, além de garantir o bom desenvolvimento das plantas e a saúde do ambiente 
como um todo. 

Plantio do milho
Nas unidades de produção das famílias agricultoras Guarani Kaiowá, a 

semeadura é realizada durante três meses do ano: agosto, setembro e outubro. 
A semeadura nesses três meses do ano é realizada com base no calendário dos 
7  O Batismo da Terra é um ritual que acontece no mês de junho, início do ano agrícola para os Kaiowá. Neste 
ritual o rezador da comunidade Kaiowá é chamado para fazer uma reza específica para que a terra tenha 
saúde. Desta forma, a planta também terá saúde, não sofrerá ataque de pragas e doenças. O rezador faz a 
conexão da comunidade com seres espirituais, para que estes continuem protegendo a terra, as plantas, os 
animais e as sementes (Crespe, 2015).
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Guarani Kaiowá. Este calendário considera o milho Saboró Branco (Avatí moroti), 
sua referência principal. Esta variedade de milho rege o calendário agrícola e 
religioso deste grupo indígena, sendo considerada uma planta sagrada, pois 
segundo a cultura Guarani Kaiowá, a variedade foi deixada por Jakaíra para que 
não faltasse alimento para este povo. 

Nas famílias Guarani Kaiowá, as áreas destinadas para o plantio de 
variedades tradicionais de milho variam de 0,1 hectare a 1 hectare. Os plantios são 
realizados em pequenas áreas e consorciados com variedades de feijão (Phaseolus 
sp.), arroz (Oryza sp.), mandioca (Manihot esculenta Crantz.), banana (Musa spp.), 
maxixe (Cucumis anguria), mamão (Carica papaya L.), abóbora (Cucurbita spp.), 
batata doce (Ipomoea batatas) e melancia (Citrullus lanatus). Estes agricultores 
usam a matraca plantadeira como ferramenta de plantio. Na entrevista, uma das 
famílias ainda destaca o uso do saraquá8 para fazer plantio de milho Saboró Branco, 
de modo que quando utiliza essa ferramenta insere apenas duas sementes por 
cova. O espaçamento utilizado nos plantios só foi informado por uma das famílias 
entrevistadas, que relata a distância entre plantas por meio de passos, sendo que 
um passo e meio, equivale a 1,20 metros, e entre linhas a dois passos, equivalente a 
1,60 metros. Com essa distância entre as plantas e entre as linhas, a família destaca 
que consegue inserir outras culturas junto com o milho, especialmente, a mandioca 
e a abóbora (Figura 12.1).

Nas famílias entrevistadas, 75% utilizam as variedades tradicionais de milho 
para alimentação humana, sendo que apenas 25% destas famílias utilizam para 
alimentação animal. As etapas que envolvem o período do plantio e da colheita 
do milho estão acompanhadas por um ciclo de rituais e rezas, destacando-se 
as cerimônias de Batismo da Terra e Batismo do Milho, as quais expressam a 
interdependência entre organização econômica, social e religiosa. 

As famílias de agricultores Guarani Kaiowá mencionaram que o plantio de 
variedades tradicionais de milho ocorre em função das características de cada 
variedade e que a preferência por uma variedade ou outra se dá em função do 
uso. Foi por meio da experiência prática e dos experimentos que realizam em suas 
propriedades que os agricultores aprenderam quais variedades são mais resistentes 
às pragas e doenças, quais são melhores para alimentação animal, produção de 
ração e para alimentação humana.

8  Ferramenta de madeira, usada para fazer a semeadura do milho de culturas. Constitui-se basicamente de 
uma haste de madeira com uma ponta para furar a terra.
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Figura 12.1� Sistema de consórcio de milho Saboró Branco com maxixe e mandioca na 
Aldeia Panambizinho. 

Foto: Hoffmann (2016).

Tratos culturais
Os agricultores Guarani Kaiowá relataram que o controle das plantas 

espontâneas na cultura de variedades tradicionais de milho é realizado por meio da 
capina manual. Estas famílias não mencionaram o uso de nenhum tipo de insumo 
químico para controle de pragas nas lavouras de milho. O ritual do Batismo da Terra
é citado por todas as famílias como forma de proteger as lavouras do ataque de 
pragas e doenças. 

Seleção do germoplasma
Os agricultores entrevistados declararam que realizam a seleção do 

germoplasma que será utilizado na safra seguinte a partir das espigas. Nenhuma 
família entrevistada relatou que realiza a seleção do material genético a partir das 
plantas, ou seja, com o milho ainda na roça. Estas famílias destacam que a seleção 
é feita com base nas espigas mais bonitas, bem empalhadas, com a extremidade 
superior fechada, evitando a entrada de insetos. Na seleção dos grãos, observam 
se estes são saudáveis, sem indícios de ataque de insetos, e descartam aqueles 
que estão atacados por insetos, bem como os grãos das extremidades da espiga. O 
milho usado para semente é debulhado e colocado em garrafas pets. 
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Colheita e uso do milho
A colheita do milho é relatada pelas famílias Guarani Kaiowá como um 

período de alegria e fartura, momento no qual ocorre o preparo de muitas comidas 
típicas e celebrações, como o Avatí Kyry realizado pelos Guarani Kaiowá. As 
famílias de agricultores Guarani Kaiowá, descreveram que realizam a colheita do 
milho de forma manual. A colheita das variedades tradicionais de milho é destinada, 
principalmente, para a alimentação humana. O milho colhido maduro é usado para 
alimentação animal, bem como para fazer farinha, chicha e é guardado para a 
safra seguinte. Para a alimentação dos animais, uma das famílias entrevistadas 
destacou o plantio da variedade tradicional do milho Tupi. Além dessas variedades, 
mencionou a cultivar comercial AL Bandeirantes, distribuída nas Aldeias do Mato 
Grosso do Sul, por meio da parceria da Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e com 
a Agência de Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural (AGRAER/SEPAF). Esta 
variedade também é utilizada para alimentação animal e para o consumo humano. 

Armazenamento
As famílias Guarani Kaiowá relataram que o armazenamento do milho 

destinado para fazer farinha é feito em garrafas pets e o milho para alimentar os 
animais é conservado na espiga.  Estas famílias não relataram o uso de nenhum 
método de expurgo para conservação do milho usado na alimentação animal. As 
sementes que serão utilizadas na safra seguinte são armazenadas em garrafas 
plásticas descartáveis do tipo pet (Figura 12.2A), em recipientes de vidro e ainda 
em meio a cinzas dentro de garrafas pets. 

As garrafas pets são depositadas em estantes, dispostas em prateleiras 
dentro de cômodos da casa com pouca luminosidade e sem umidade. Embora 
sejam recomendados outros estudos com o intuito de avaliar as condições de 
armazenamento das sementes, os métodos relatados na pesquisa não foram 
mencionados como motivo de perda de germoplasma. A conservação das sementes 
ao longo de décadas por meio destes métodos de armazenamento, foram repassados 
de geração a geração. Este fato demonstra que a forma com que os agricultores 
armazenam suas sementes são eficazes no que diz respeito à conservação das 
mesmas. 

Ainda no que diz respeito à conservação das sementes, as famílias Guarani 
Kaiowá relataram que quando as casas eram de sapé as espigas de milho 
selecionadas para o próximo plantio eram penduradas sobre o local onde acendia-
se o fogo, sendo que com o passar do tempo o picumã9 proveniente da queima de 
9  Fuligem provocada pela queima de madeira em fogões no interior das casas. Essa fuligem com o passar do 
tempo fica aderida às paredes e telhado.
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lenha ficava aderido às espigas protegendo as mesmas do ataque de insetos e 
fungos. Com a substituição das casas de sapé por casas de alvenaria, esta técnica 
ainda é mantida por algumas famílias, mas gradualmente vem sendo substituída 
pela utilização de garrafas pet. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conservação de determinadas variedades tradicionais de milho está ligada 

ao percurso de vida dos agricultores indígenas Guarani Kaiowá, representando para 
estes diferentes significados. Estes agricultores manejam e conservam variedades 
tradicionais de milho por motivos que estão ligados a religião, alimentação, herança 
familiar, economia local ou ainda porque compreendem que as variedades de milho 
possuem relação intrínseca com o seu modo de vida e com a existência de suas 
comunidades.

Após visitas a campo e entrevistas com agricultores Guarani Kaiowá, observa-
se que embora exista um grande esforço para a conservação de suas variedades 
tradicionais de milho, está cada vez mais difícil conservar estas variedades, as 
áreas de plantio de milho transgênico estão cada vez maiores e muito próximas 
das áreas de plantio existentes nas aldeias, ocasionando frequentes contaminações 
deste material. 

Os Guarani Kaiowá por muito tempo sofrem com a perda dos seus territórios 
tradicionais, como no exemplo da comunidade Panambizinho que ficou restrita até 
2004 a uma área de apenas 60 hectares, onde não havia espaço para as famílias 
fazer roças e plantar suas sementes. Algumas famílias mantiveram sementes de 
variedades tradicionais de milho, plantando as mesmas em pequenas áreas todos 
os anos, o que possibilitou guardar sementes para o plantio do ano seguinte e 
manter a variedade de milho Saboró Branco até hoje. No entanto, muitas famílias 
perderam suas sementes de variedades tradicionais porque deixaram de plantar 
suas roças em função da área reduzida e do avanço da fronteira agrícola.

Desta forma, é possível compreender que para o povo Guarani Kaiowá a 
conservação de suas variedades tradicionais de milho e de outras culturas, está 
diretamente ligada à manutenção dos seus territórios tradicionais e retomada de 
suas terras sagradas, pois só assim poderão manter vivas as práticas que definem 
sua identidade e manter sistemas agrícolas que permitem a conservação desta 
agrobiodiversidade. 

As famílias de agricultores indígenas relatam o crescente aumento de insetos 
considerados praga para as lavouras de milho, e esse processo vem aumentando 
à medida que nas áreas adjacentes usadas para monocultura de milho e soja 
aumenta o uso de inseticidas. Com a remoção da vegetação nativa as roças de 
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milho nas unidades de produção familiar são atacadas constantemente por aves 
que se deslocam em busca de alimento que hoje já não encontram mais em seu 
ambiente natural. Estes eventos se configuram como ameaças à conservação da 
agrobiodiversidade nas comunidades de agricultores familiares do Mato Grosso do 
Sul. 

Assim, é possível perceber que o estado do Mato Grosso do Sul carece de 
um fórum amplo de discussões acerca da proteção de sua agrobiodiversidade e 
fortalecimento da agroecologia. Isso pode ser realizado a exemplo do que sugere 
Santilli (2009) com a criação de uma nova categoria de unidades de conservação: as 
reservas de agrobiodiversidade. Esta proposta caminha no sentido de elencar áreas 
prioritárias para a conservação da agrobiodiversidade, nas quais seriam restritas 
atividades como exploração de madeira e minérios, obras de infraestrutura, bem 
como limitaria o uso de agrotóxicos e outros poluentes químicos que contaminam 
os recursos hídricos e o solo. Ainda nesta proposta seriam criadas normas de 
biossegurança mais rigorosas a fim de evitar possíveis contaminações por cultivos 
transgênicos. Neste sentido, uma alternativa que merece destaque é a criação de 
Territórios Agroecológicos, que a partir da articulação entre municípios prevê a 
criação de estratégias para aprimoramento de capacitações técnicas, metodológicas, 
organizativas e políticas para assim executar um projeto de desenvolvimento rural na 
região baseado nos princípios da sustentabilidade por meio da agroecologia. Dentro 
destes territórios podem ser organizados sindicatos, cooperativas e associações 
voltadas para as demandas locais, a exemplo do que ocorre no Polo da Borborema 
no estado da Paraíba. 

Com o desenvolvimento do trabalho de pesquisa mencionado, foi possível 
compreender no grupo de famílias de agricultores indígenas Guarani Kaiowá, que 
as práticas de conservação adotadas nas diferentes etapas de desenvolvimento 
das variedades tradicionais de milho, tem garantido a conservação de suas 
variedades ao longo do tempo, no entanto é visível a falta de acompanhamento 
técnico especializado nas aldeias indígenas. Diagnosticar estas lacunas existentes 
no processo de manejo das variedades tradicionais de milho nas comunidades 
pesquisadas foi um ponto positivo deste trabalho de pesquisa, já que reitera a 
necessidade do fortalecimento das parcerias já existentes, bem como a formação 
de novas parcerias entre agricultores, universidades, agências de extensão rural, 
Fundação Nacional do Indio (FUNAI) e demais entidades de pesquisa. Essas 
parcerias devem ser estabelecidas no sentido de construir mecanismos de defesa 
do conhecimento e práticas destes agricultores, e junto a isso de suas variedades 
tradicionais de plantas cultivadas. Dentro deste processo os Bancos Comunitários 
de Sementes Crioulas e Casas de Sementes, a exemplo daquela que vem sendo 
construída na Aldeia Panambizinho (Figura 12.2B), passam a ter papel fundamental 
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para que os agricultores possam armazenar e proteger parte do germoplasma das 
variedades tradicionais cultivadas, bem como permitir que outros agricultores tenham 
acesso a variedades tradicionais de plantas cultivadas até então não manejadas por 
eles.

Figura 12.2. A: Armazenamento de sementes de milho Saboró Amarelo, Aldeia 
Panambizinho. Foto: Hoffmann, 2016. B: Futura casa de sementes na Aldeia 

Panambizinho, Dourados/MS. 

Foto: Hoffmann, 2016.

REFERÊNCIAS
Ceccon, G.; Ximenes, A.C.A. (2007) Sistemas de produção de milho safrinha em Mato Grosso 
do Sul. In: Anais do 9º Seminário Nacional de Milho Safrinha. Rumo à estabilidade. Embrapa 
Agropecuária Oeste, Dourados, pp. 86-92.

Crespe, A.C. (2015) Mobilidade e temporalidade Kaiowá: do tekoha à reserva, do tekoharã ao 
tekoha. Tese (Doutorado em História), Faculdade de Ciências Humanas, Universidade Federal 
da Grande Dourados, Dourados.

Colman, R.S.; Brand, A.J. (2008) Considerações sobre o território para os Kaiowá e Guarani. 
Tellus 8(15):153-174.

Maciel, N.A. (2012) História da comunidade Kaiowá da Aldeia Panambizinho (1920-2005). 
UFGD, Dourados.

Pereira, M.A.C. (1995) Uma rebelião cultural silenciosa: Investigação sobre os suicídios entre 
os Guarani. FUNAI, Brasília (Série: Índios do Brasil, 3).

Santilli, J. (2009) Agrobiodiversidade e direitos dos agricultores. Peirópolis, São Paulo.

Schaden, E. (1974) Aspectos fundamentais da cultura Guarani. Pedagógica/USP, São Paulo.
Silva, S.; Dias, T. (2011) Guardiãs e guardiões da agrobiodiversidade do povo indígena Krahô. 
In: Anais do VIII Simpósio Internacional de Recursos Genéticos para América Latina y el 
Caribe. SIRGEALC, Quito.



 
Capítulo 12 180

Teixeira, F.F. (2008) Milho cultivado no Brasil e banco de germoplasma – uma forma de 
classificação da variabilidade genética. Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas (Comunicado 
Técnico n.155). 

Vietta, K. (2007) Histórias sobre terras e xamãs Kaiowá: territorialidade e organização social 
na perspectiva dos Kaiowá de Panambizinho (Dourados, MS) após 170 anos de exploração e 
povoamento não indígena da faixa de fronteira entre o Brasil e o Paraguai. Tese (Doutorado em 
Antropologia Social), Universidade de São Paulo, São Paulo.








